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Os prímelros passos de 0 Papel no setor
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Quando o setor papeleiro do Brasil ainda estava dando seus primeiros passos
quatro profissionais fundaram a revista que acompanharia sua história até os dias de hoje

por Patrícia Capo

Um
imigrante exatacadista de

papel na Hungria Américo
Kende um administrador co

mercial André Tibor uni proprietário
de unia pequena gráfica Paulo
Herlinger e o gerente na época da Cia
Santista de Papel Carlos José Benko
juntos fundaram a revista 0 Papel em
abril de 1939 Mais tarde Kende e
Benko deixariam a sociedade ficando

então a revista para Tibor e Herlinger
que juntos dariam continuidade ao
trabalho até meados de 1953 Mas é

preciso voltar um pouco no terrilx para
explicar como o destino fez chegar 0
Papel às mãos do último dono da revista
antes da AI3TCP Paulo Engelberg

Era janeiro de 1948 quando o agente
publicitário Engelberg foi contratado por
Herlinger para trabalhar em sua gráfica

cuidando de outros assuntos que não
tinham ligação com a revista Trabalhe
para Herlinger durante alguns anos at
que no final de 1953 ele ficou muito
doente Antes de morrer Herlinge
vendeu a empresa Editora 0 Pape
Lida Ele me deu a gráfica onde ei
trabalhava sem cobrar nenhum tostão

por ela em troca da dívida da empres
junto ao INSS e a revista 0 Papel ficoi
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m a esposa dele lembrou Engelberg
irdnte entrevista à revista 0 Papel
ie hoje pertence à ABTCP
Engelberg disse que continuou fa

rido a publicidade da revista para a
posa de Herlinger e paralelamen

tocava sozinho a gráfica negócio
qual não entendia muito bem

elas esta realidade prosseguiu por
suco tempo Em janeiro de 1954
ando foi procurar Benko na Cia
antista de Papel que tinha sido um
s fundadores da revista 0 Papel
m vender anúncio da edição de Na
1 Engelberg soube que ele havia
gístrado uma nova revista deno
Linada Celulose Papel e Impressão
PI e o primeiro número estava
conto para ser lançado em fevereiro
iarço daquele ano Propus então
ma parceria para ele entrar de sócio
a minha enipresa gráfica e em vez
e lançar unia nova revista para o
tear que tanibém não comportaria dois
eÍculos de comunicação compraría
ios a revista 0 Papel da viúva de
lerlinger Argumentei que ele era
Dnhecidíssinio no ramo de papel bem
orno na indústria em geral por ser um
os diretores da Federação da Indús
ia do Estado de São Paulo Fiesp e
ue juntos levantaríamos a revista 0
apel no mercado assim como a grá
Ëca que acabaria recebendo pedidos

serviços provenientes dos clientes
revista Tudo seria unia cadeia

Benko aceitou a proposta e em abril
e 1954 compraram 0 Papel Benko
uidava da parte administrativa da
vista e Engelberg de todo o material
pe sena publicado nas edições Para
lar apoio técnico ao veículo de corou
úcação Engelberg disse que Benko o
presentou a Lutz um técnico alemão
e papel que fazia as traduções dos
xtigos internacionais para publicação
Melhopmos a distribuição de 0 Papel

assim ela passou a ser um veículo
e mal interesse dos papeleiros

Mudanças
A revista 0 Papel seguiu seu des

ino nas mãos de Benko e Engelberg
le 1957 a 1959 período que Benko
lecidiu comprãrurnãfábriêa lë papêU
Ele chegou sara mim e disse que tinha

realizado o seu maior sonho ser pro
prietário de urna fábrica de papel mas
mal sabia que seria a pior escolha da
sua vida Foi o seu fracasso total lem

brou Engelberg dizendo que Benko sem
pre leve uma situação financeira muito
boa e ganhava muito bem como gerente
da Cia Santista de Papel na época

Com a nova realidade de vida Ben

ko pediu demissão da empresa onde
trabalhava para cuidar de seus pró
prios negócios Além de seu cargo
de gerente Engelberg disse que Ben
ko era sócio de outras duas empre
sas Mas para a total ização da com
pra da empresa de papel ele preci
sou levantar muito dinheiro para pa
gar o restante negociado Juntou os
valores recebidos pela Cia Santista
de Papel pela venda das ações das
empresas que tinha participação e te
ve de vender a sua parte na gráfica

Mesmo com todo o volume de di

nheiro levantado Engelberg contou
que Benko não conseguiu pagar todas
as dívidas tendo de vender também

sua participação na revista 0 Papel
Ele me chamou e disse que já tinha
arrumado um comprador para ficar
com a parte dele na revista Perguntei
lhe então quanto o comprador paga
ria pela parte dele Ele me disse o
valore a partir dele percebi que pode
ria comprálapois eu tinha conseguido
ffiante anúncio para a edição de Natal
de 1957 mas o pagamento só poderia

ser feito em janeiro do ano seguinte
Estávamos em setembro ou outubro e

Benko aceitou

Proprietário único da revista 0
Papel Engelberg precisava de apoio
técnico para melhorar esta parte da re
vista E foi na inauguração da ABTCP
em 1967 que Engelberg encontrou esse
apoio Durante a cerimônia de
inauguração da Associação comentou
se a necessidade de se ter um veículo

de comunicação para divulgar o nome
e o trabalho da ABTCP Na ocasião

estava presidindo a mesa de abertura
John Warren que fez o seguinte co
mentário Mas nós já temos esse veí
culo Está aqui o Paulo Engelberg que
faz a revista 0 Papel e nós podemos
fazer uma parceria com ele

Começou assim a parceria ABTCP
0 Papel que prosseguiu de 17 a

fevereiro de 1993 No início Engelberg
lembrou que a ABTCP apenas encar
tava uni folheio técnico de cerca de 16

a 20 páginas contendo uma capa i nter
na e podia ser destacado da edição
Na época o diretor de divulgação da
ABTCP era Marcello Pilar que para
mim foi o maior responsável pela
condução de tudo Não era gráfico
mas sabia muito sobre o assunto 0

processo de encarte prossegiu até 1969
quando a revista completou 30 anos de
existência no mercado e Engelberg
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propôs então que tudo deveria ser
mais integrado revista 0 Papel e
A13TCP deveriam ser um só conjunW

Trabalhando de forma integrada a
partir de 1969 a AI3TCP ficou res
ponsável por toda avaliação sobre a qua
lidade técnica dos artigos e Engelberg

euda parte operacional e publicitária
da revista até vendêla para a Asso
ciwAo Ao comentar o episódio da venda
da revista que lhe pertenceu por 39 anos
Engelberg disse que se orgulha muito
pelo seu trabalho e que a AI3TCP foi
também grande parceira ao longo de

todo esses anos Acredito que pos
me orgulhar de tudo pois mesmo n
entendendo nada sobre gráfica e ediç
de revista consegui manter 0 Papel
mercado por todo o período que t
ficou sob minha responsabilidade
sobrevivi a partir delaà

A busca de Informações nos maíores centros
manufatureiros de papel

Cm destino ao velho trii4tidove
guiu abordo do Vrinicoo dinânti
co diretor da Ernprêw 0 Papel e
nosso dedicadoamigo st André Tíbor
Aos oito anos de contacto diário e
íntimo com o batalhador incansável

que viro tem medido esforçckv para o
sempre crescente progrnsoe engran

decânento de nossa Étripresa gratule
é a vaga que temporariamente se veri

ficurá em nossas fileiras
No entanto de suor viagem à Euro

pa que tem com objetivo mcLvimo além
de rever entes queridos percorrer mi
nuciosamente a Suécia e Nóniega os
maiores centros mantifatureiros de pa
pel grandes vantagens tios estão
resenadas para o líti de amanhã pois
ele sutas observações ira1oque após
por nós serão postas em prática

grundês advirão tiCit

sómenie para a wsva Emprêsa ma
para todos os instantes o mais fie
informante das inovações que se pro
cessam pelo mwzdo tifirana indt
doo papel
AprívIítiimlo ao bonãsímo wMgc

os nossos melhores votos dekliz via
gero iiiiiriviutioso abraço eAterm
o tirsso maior desejo Até breve

Entrevista concedida pelo Sr verker Kastrup diretor da
Svenska CeIluIosa Aktíebolaget a Revista 0 Papel

Omercado de celulose apresenta
hoje um aspecto bem diverso da
situação em que se encontrava no
ano passado por ocasião do tér
mino da guerra na Europa

Ao contrário do que era geral
mente esperado os grandes estoques
de celulose actanulados tia Suécia

foram rapidamente absorvidos não
havendo portanto hoje resenas
desse produto além das quantidade
normais em transito para os portos
de embarque

A indústria da celulose na Scan

dínavia luta com dificuldades para
conseguir sua matéria prima ma
deira em quantidade suficiente es

tando atiu41tientecoma sua produ
ção reduZida a aproximadamente
dois terços da sua capacidade

As perspectivas para a ano de
1947 mia são portanto das mais
animadoras e é mesmo possível que
osfabricantes daqui sintam dificul
dades para consegair quantidades
suficientes de celulose para o seu
consumo em constante ascenção

Tenho a dizerlhes que tive opor
tunidade de visitar fábricas de
papel tanto no Rio como em São
Paulo tendo ficado muito bem im
pressionado com o constante desen
volvimenio que se verifica nessa im
portante indústria É digno de admi

ração o trabalho construtivo e cons
ciencioso que os fabricantes estão
realizando para a expansão e
modemiIzação de sua aparelhagem
industrial

Antes de terminar esta entrevista
desejo aproveitar a oportunidade
para agradecer por intermédio das
páginas da revista 0 Papel a

Ma acolhida dispensada ao Dr Ole
false e a mim durante a nossa

estadia aqui no Brasil de onde levo
Ião gratas recordações

Matérias publicadas na revista 0 Palml
em meados de 1947 Grafia vigeare nessa
época
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